


UNIDADES DE PLANEJAMENTO E 
GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS DO RIO 

MEIA PONTE

Qualidade das Águas Superficiais



QUALIDADE DAS ÁGUAS 
SUPERFICIAIS

• Cargas Poluidoras
‐ De origem doméstica; do uso do solo e da

pecuária para estimativa de cargas geradas de
DBO; FT e CT;

‐ Cargas remanescentes: elaboração dos produtos 
seguintes e proposta de enquadramento

• Monitoramento e Diagnóstico da 
Qualidade das Águas 

‐ ‐ Base de dados: SEMAD; SANEAGO; ANA; 



Cargas Poluidoras

• DBO; FÓSFORO TOTAL; COLIFORMES
TERMOTOLERANTES

• Representar carga orgânica nos corpos
hídricos – avaliar as cargas lançadas pelo
setor urbano e agropecuária (atividades
principais)



Cargas Poluidoras de origem 
doméstica

• Quantificar as características dos efluentes
sanitários;

• Variáveis: Projeção populacional (2013 e
2016, dados do SNIS) e a infraestrutura de
coleta e de tratamento de efluentes;



Cargas Poluidoras de origem 
doméstica

• Carga produzida:
‐ Apenas DBO: 54g/hab.dia (von Sperling, 2005)

• Carga remanescente:
‐ Sem coleta e sem tratamento:Abatimento 30% (1)
‐ Solução Individual: Abatimento 60% (2)
‐ Com coleta e sem tratamento: 0% (3)
‐ Com coleta e tratamento: Eficiência ETE´s (4)



Cargas Poluidoras de origem doméstica

Maiores contribuições de DBO gerada:
 Bacias presentes em Goiânia e Aparecida de Goiânia (97% da carga total);

Figura 1 ‐ Carga remanescente de DBO de origem doméstica na UPGRH do Rio Meia Ponte



Cargas Poluidoras de origem pecuária

• Carga produzida:
‐ BEDA: efetivos 2017 (IBGE)
‐ Demanda de água para dessedentação animal (ANA, 2017) para cada bacia.

Assim foi utilizada a soma da demanda para cada da região do município.

‐ DBO: 0,1kg/BEDA.dia
‐ Fósforo total:0,002 kg/BEDA.dia
‐ Coliformes Termotolerantes: 108 org/hab/dia

• Carga remanescente:
‐ DBO: 95%
‐ FT e CT: 50%



Cargas Poluidoras de origem pecuária

Maiores cargas remanescentes:
Piracanjuba, seguida por de Anápolis, Bela Vista de Goiás, Goiatuba, Inhumas,
Morrinhos, Itumbiara, Hidrolândia
 Carga elevada mesmo com baixos coeficientes

Figura 2 ‐ Carga remanescente de DBO, FT e CT  de origem da pecuária na UPGRH do Rio Meia Ponte



Cargas Poluidoras de origem uso do 
solo

• Carga produzida:

• Carga remanescente:
‐ DBO: 95% ‐ taxa de decaimento em baixo escoamento
‐ Fósforo: carga gerada= carga remanescente

Área 
urbana

Agricultura Pastagem Vegetação Nativa

DBO 
(kg/km²/dia)

16 4.91 1.08 1.17

Fósforo 
(kg/km²/dia)

0.136 0.066 0.001 0.002



Cargas remanescentes – Uso do solo

‐ Maiores cargas 
remanescentes: 

 DBO para área urbana 
e agricultura

 No geral, ao se observar os valores
individuais, a agricultura seria a
responsável pela carga gerada,
excetuando as cidades mais populosas,
como Goiânia e Aparecida de Goiânia,
que apresentam grande área urbana,
fazendo com que a média desses
parâmetros para esse tipo de ocupação
do solo, ficasse mais elevada.

‐ Maiores cargas 
remanescentes:
Goiânia,  Aparecida de 
Goiânia, Itumbiara

Figura 3 ‐ Carga remanescente de DBO e FT de origem do uso do solo na UPGRH do Rio Meia Ponte



Quadro 2 ‐ Cargas poluidoras remanescentes (kg/dia) totais de FT na UPGRH do Rio Meia 
Ponte

Cargas poluidoras totais

 Maiores cargas remanescentes
‐ DBO: origem doméstica(99,93%); agricultura (0,037 %) e pecuária (0,032%) 
‐ FT: Agricultura (61,37%); Pecuária (38,63%).                                                     

Quadro 1 ‐ Cargas poluidoras remanescentes (kg/dia) totais de DBO na UPGRH do Rio 
Meia Ponte



Monitoramento e Diagnóstico 
Qualidade das Águas Superficiais

‐ 2008‐2018
‐ OD; DBO; CT; turbidez; pH; C.E; 

STD; nitrito e nitrato
‐ Comparação CONAMA 357/05
‐ Condição atual do corpo

hídrico
‐ Análise dos 5 últimos anos

monitorados.

Figura 4 – Pontos de monitoramento na UPGRH do Rio Meia Ponte



Monitoramento e Diagnóstico 
Qualidade das Águas Superficiais

• C.E: Média 116,83 uS/cm – maiores valores ao norte ds
UPGRH‐ maior ocupação urbana, maior carga orgânica;

• STD: Média 71,64 mg/L. 100 % Classe II CONAMA;
• O.D: Média 4,68 mg/L. Inconformidades 44%
(Região Metropolitana de Goiânia) – menores
concentrações em comparação às demais UPGRH´s.

• DBO:93 % atende CONAMA Classe I e II
(exceção Rio Meia Ponte – Goiânia);

• pH: Média 7,28 – 100% atende CONAMA



Monitoramento e Diagnóstico 
Qualidade das Águas Superficiais

• CT: Maior parte das amostras apresentam
inconformidades (75% das amostras):
Classe III e IV
Goiânia – maior registro – efluentes não tratados

• Turbidez: Classe I e II
>100 UNT (3% das amostras)
Damolândia (Córrego Capoeirão) e Mairipotaba (Rio Meia Ponte)

• Nitrito e Nitrato: 100% atendem legislação



Balanço Hídrico Qualitativo

• Relação entre disponibilidade de água e
demanda por qualidade

• Carga/Qm e Qm95%
• Vazão necessária para diluir carga orgânica e
estabelecer valores dentro das Classes dos
rios;

• CONAMA 357/05



DBO

‐ Qm :Maior parte
apresenta capacidade de
diluição (Classe I e II);

‐ Q95%: Aumento de
subbacias que
apresentaram elevados
valores (Classe III e IV)
mais ao norte da bacia;

‐ Proximidades de
importantes centros
urbanos e atividades
agropecuárias;

Figura 5 – Concentração de DBO para Qm na
UPGRH na UPGRH do Rio Meia Ponte

Figura 6 – Concentração de DBO para Q95% na
UPGRH na UPGRH do Rio Meia Ponte



Fósforo Total

‐ Qm: Maioria Classe I 
e II

‐ Q95%: Maioria 
Classe IV: baixa 
capacidade de 
diluição 

‐ Atividades 
agropastoris e inseridas 
em grandes 
aglomerados urbanos 
que contribuem 
negativamente para o 
aporte de fósforo

Figura 7 – Concentração de FT para Qm na UPGRH
do Rio Meia Ponte

Figura 8 – Concentração de FT para Q95% na
UPGRH do Rio Meia Ponte




